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EDITORIAL
Milena Vicari Crastelo 
Membro EBP/AMP 
Coordenadora da Comissão de Boletim das XIII 
Jornadas da EBP-SP

“Você verá que é mesmo assim 
Que a história não tem fim 
Continua sempre que você 

responde: Sim 
À sua imaginação 

À arte de sorrir cada vez que o 
mundo diz: Não”1

Caro(a) destinatário(a),

É chegado o momento de concluir nossas Cartas de Amor.... Então, eu os convido à leitura deste 
nosso último Boletim das XIII Jornadas da EBP-SP.

Foram meses falando, escrevendo, cantando, poetando o amor, suas facetas, suas formas de 
parcerias, suas dores, suas loucuras, suas delícias também, o amor mais digno... E estamos longe de 
esgotar o tema. Afinal, o amor é inesgotável, dizem alguns! Será? 

E o que dizem nossos colegas, valendo-se da psicanálise, sobre o amor?

Vejamos!

“É preciso ser tolo (dupe) para poder amar”? 

“Pedra, tesoura, papel e amor”, seria esse o jogo? Marcus André Vieira nos apresentará as 
cartas. Uma pista... “É preciso nada querer saber para poder acreditar na miragem do Um e, por 
isso mesmo, morder o naco de real que o encontro amoroso propicia.” 

E o tempo? Nos tempos fluidos, que correm apressados, em que impera a lógica capitalista, o que 
acontece com o instante de ver, o tempo para compreender e o momento de concluir que pontuam 
o amor de transferência? 

1	 “Brincar de viver” composição de Guilherme Arantes e Jon Lucien, 1983. Canção imortalizada na voz de Maria Bethânia. 

IMAGEM: L001_BRIGHT-SPOT-PIXABAY.COM
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Como operar “para que sobrevenha o amor de transferência, na época marcada pelo discurso 
capitalista”?  Daniela de Camargo Barros Affonso tem algo a nos dizer sobre isso. Vale a pena conferir!

Heloisa Telles, em seu texto “Quando o afeto é triste”, faz todo um desenvolvimento das formu-
lações de Lacan em torno do afeto, partindo de seu texto, Televisão (1973), até chegar a seu Seminário 
XXI Les non-dupes errent (1973-1974). “O que há de novo nesta formulação e quais suas consequên-
cias?”, a leitura de seu texto nos dirá. Imperdível!

O que sabem os amantes sobre o amor? 

“Os amantes estão, de fato, condenados a aprender indefinidamente a língua do outro, tateando, 
buscando as chaves, sempre revogáveis. O amor é um labirinto de mal-entendidos onde a saída não 
existe”2. Maria Bernadette Soares de Sant’Ana Pitteri, em seu texto “A tragédia do amor de Pedro 
Abelardo e Heloísa D´Argenteuil”, uma das mais célebres tragédias amorosas da Idade Média, nos 
conta a trajetória desses amantes com suas trocas de cartas de amor. Veremos o que eles poderão nos 
ensinar, a respeito das tensões entre o amor, o desejo e a repressão religioso por eles vividas. Uma 
leitura fascinante!

Na rubrica Match Point, encontramos os verbetes cuidadosamente preparados por Paula Caio 
de Carvalho, Rodrigo Camargo e Edgley Duarte, integrantes da Comissão de Referências Bibliográfi-
cas, que nos trazem as suas articulações embasadas em autores do Campo Freudiano e de um poema 
trabalhado por Lacan.

O amor está no ar, rubrica dedicada à interlocução psicanálise e arte. Nela, vocês poderão acom-
panhar as contribuições da Comissão de Artes sobre as questões do amor. 

O livro Copo vazio conta com as elaborações de Maria Júlia Swenson e Patricia Badari para 
responder à pergunta: “O significante ghosting pode nos revelar algo do novo no amor ou só algo de 
novo?”. 

“Je t’aime - moi non plus”, canção que causou um verdadeiro agito, foi objeto de severas críticas 
na época e se tornou um sucesso mundial em 1967.  Vejamos o que Noemi de Araujo preparou sobre 
o seu polêmico compositor Serge Gainsbourg, uma das figuras mais importantes da música popular 
francesa. Um frisson, sem dúvida!

Ainda nesta rubrica, um convite ao Teatro Oficina feito por Gabriela Ponte Rodrigues, inte-
grante da Comissão de Acolhimento. Em suas palavras: “Uma peça em puro movimento, onde o 

2	  Entrevista a J-A Miller sobre o amor. In: Lacan XXI, Vol. 10, Maio de 2021, p.14. Publicada originalmente em portu-
guês na Correio – Revista da Escola Brasileira de Psicanálise, n. 71. 
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corpo do espectador faz parte da cena – uma experiência que só o Teatro Oficina pode nos oferecer”. 
Saibamos mais sobre as parcerias propostas em Os 7 gatinhos, de Nelson Rodrigues, no texto e no 
teatro. Não percam!

Vinicius Tiola Soares, integrante da Comissão de Festas, faz uma retrospectiva do Correio 
Elegante ao longo das edições do boletim, reafirmando a parceria inaugurada nestas Jornadas entre 
a festa e a episteme. E seguimos... rumo ao Baila Comigo!

Amar é... encerra nossa última “Cartas de Amor”. Ficam perguntas e as reticências do amor 
continuam sustentadas, claro!

Retomo parte da epígrafe: “… Sim…À arte de sorrir cada vez que o mundo diz: Não!”, talvez seja 
esse o encontro ao qual uma análise nos conduz, ao dar outra dimensão ao amor aproximando-o do 
real, talvez possamos sorrir, quando o mundo disser não. 

Chegamos ao grand finale, as Jornadas, em presença, en corps, para seguirmos falando de amor, 
encore!

Boa leitura!
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DITOS DE AMOR

Pedra, tesoura, papel, amor1

Marcus André Vieira 
AME da EBP/AMP

“O amor é apaixonante 
(...), mas isso implica 
que sigamos as regras do 
jogo, (...) um jogo cujas 
regras desconhecemos. 
Se esse conhecimento 
precisa ser inventado 
para que seja sabido, 
talvez seja para isso que 
o discurso psicanalítico 
sirva”.2

Os caminhos do amor costumam 
seguir ânsias de união, mas o acasa-
lamento ideal com a cara metade, ou 
mesmo o de um sujeito com seu objeto 
complementar, apresentam-se, na expe-
riência analítica, apenas como um mito 
de origem, de uma totalidade perdida.

Na experiência concreta, a união das duas metades originais jamais se verifica por ser inviabili-
zada pela apresentação constante daquilo que, com Lacan, chamamos gozo - a presença, corporal, de 
um excedente de vida que não se realiza, apenas insiste e impede qualquer soma sem resto.

Uma fração deste gozo pode se localizar, incorporar-se ainda que de modo paradoxal exata-

1	 Esse texto é a compilação de uma longa versão anterior, redigida há mais de duas décadas a partir de notas deixadas de 
lado em minha tese de doutorado. A ideia de uma publicação em nossos dias exigiria que tudo fosse reescrito. Graças 
às trocas e ao trabalho bastante enriquecedor com Milena Vicari Crastelo, a quem agradeço, pude enxugar bastante o 
original e acrescentar, além de uma introdução alguns desenvolvimentos sobre a mourre. A versão original pode ser 
lida em www.litura.com.br.

2	  LACAN, J. (1973-1974). O Seminário, livro 21, Les non-dupes errent, (inédito), lição de 12/3/74.

IMAGEM: 002 - PRISCILLA-DU-PREEZ-JMMUQ-Q_S_S-UNSPLASH

http://www.litura.com.br


Seção São Paulo

JORNADAS DA EBP – SEÇÃO SÃO PAULOXIII

CARTAS DE AMOR

7

mente como resto, objeto íntimo e estranho, dentro e fora ao mesmo tempo, êxtimo, que produz, 
repetidamente, encontro e desencontro, fascinação e angústia. Será a junção de um corpo com 
aquilo que o excede.3

Ocasionalmente, esse gozo apresenta-se igualmente deslocalizado, puro desassossego entre 
assombro e êxtase. Sua primeira aproximação na teoria analítica sob esta forma-sem-forma se 
deu a partir da condição sem lugar do feminino na cultura dita ocidental. Lacan, em seu vigésimo 
seminário, vai reservar para este modo do gozo no corpo a expressão Outro gozo, ou ainda gozo suple-
mentar.

A consideração desta experiência de gozo no trabalho analítico leva a uma série de consequ-
ências. Quero examinar o modo como o amor encontra, em seus encontros com o Outro gozo, um 
modo de resolução chamado por Lacan neste seminário de um novo amor.

Vamos abordar este novo amor de maneira indireta, a partir do que propõe Lacan alguns anos 
mais tarde com base em um jogo de crianças. Creio que podemos tomá-lo como presentificação do 
modo de encontro que inclui a contingência, mas que ainda assim é conexão e criação de um “nós”, 
um “comum” advertido de sua transitoriedade.

O Um do mito e o Um do gozo

Antes de abordar o jogo, uma palavra a mais sobre o amor e o Um. Se o amor é a ilusão do Um, 
quais os mecanismos de materialização e eternização desta promessa de unificação? Como se faz 
casal?

É o próprio mito de Um, de uma totalidade originária rompida que virá sustentar a ideia de 
duas almas gêmeas errantes pelo mundo em busca de seu complemento. Por isso Lacan dirá “o amor 
é apaixonante”.4

Ele não é a paixão, mas a desperta. É o que vem traduzir a célebre fórmula amar é dar o que não 
se tem (a quem não quer), que estrutura a superposição de duas apaixonantes faltas, produzindo o 
encontro amoroso - como em seu esquema da alienação e da separação em O Seminário 11.5

3	 Nos termos de Lacan, em uma análise, sob o “um mais um que, de dois, fazem Um” do amor vamos encontrar o “um 
mais a”. (LACAN, J. (1972-1973). O Seminário, livro 20, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1985, p. 67). 

4	 LACAN, J. (1973-1974). O Seminário, livro 21, Les non-dupes errent, (inédito), lição de 12/3/74.

5	 LACAN, J. (1973-1974). O Seminário, livro 21, Les non-dupes errent, (inédito), ibid. e VIEIRA, M. A. Algumas considerações 
sobre o amor, a paixão e o afeto. In: Ribeiro, M. A.; Motta, M. (Org.), Os destinos da pulsão, Rio de Janeiro: Contra Capa, 
1997, p. 131-144. Para o recobrimento de duas faltas, assim como sua tradução pulsional pelo esquema do objeto da pul-
são como circuito em torno do vazio, cf. LACAN, J. (1964-1965). O Seminário, Livro 11 Os quatro conceitos fundamentais 
da psicanálise, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1988, p. 169 e 233.
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Ao enfatizar o Outro gozo, Lacan trará uma nova maneira de articular amor e paixão. Em O 
Seminário 20, associará o pulsional da paixão à contingência e a estabilidade do amor à necessidade. 
O amor será situado a partir da tensão entre o Um - não mais mítico, mas representado pela necessi-
dade - e o real, apresentado pela contingência. É o que sintetiza a seguinte fórmula: “o deslocamento 
da negação do para de não se escrever ao não para de se escrever, da contingência à necessidade é o 
ponto de suspensão ao qual todo amor está agarrado”.6

O amor é a miragem da relação sexual duradoura, estabelecida a partir de um encontro con-
tingente. Ele tenta fazer deste contingente um necessário. Não é nada além de um pequeno delírio 
acreditar que neste encontro exista a mínima permanência, mas neste engano funda-se o amor que, 
por sua vez, garante ao mito sua perenidade por criar condições propícias ao encontro. Se este sonho 
de permanência do Um amoroso dura, porém, sobrevém a angústia.7

Dando corpo a esta tensão entre contingente e necessário encontraremos uma série de 
oposições, muitas vezes pobremente binarizadas, entre Eros e Tanatos, por exemplo, Pulsão de vida 
e de morte, Obsessivo e Histérica. Esta bivalência é, porém, justamente o último reduto do Um, 
da crença na relação sexual. Pode-se abrir mão de todos os ideais, mas resta o de uma polaridade 
inicial, que engendraria a vida e sua continuidade, fazendo com que o absolutamente dissemelhante 
se apresente como duas faces do mesmo.8

O amor então é constituir uma complementaridade ilusória entre ambos obliterando o intervalo 
entre eles, engodo que o aforismo lacaniano não há relação sexual denuncia.9 

6	 LACAN, J. (1972-1973). O Seminário, livro 20, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1985, p. 199.

7	 Na fórmula precisa de Lacan: “fazer deles, dois juntos, tem, como limite, o fazer deles, dois” […faire d’eux deux-ensemble 
trouve sa limite à “faire d’eux” deux]. (LACAN, J. “O Aturdito”. In: Outros Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
p. 494.

8	 Essa é a essência do casamento, em seu sentido mais geral, do que faz o cimento do casal. Examinemos melhor esta 
complementaridade. Trata-se de olhar a nossa volta e perceber o quanto o amor deve ao casal patriarcal situado como 
o encontro de um Homem, assentado sobre o todo do significante, onde só há regras universais e exceções que fundam 
as regras. Toda singularidade indizível é aqui tratada como particularidade, exceção à regra. Este Homem se endereça 
à uma Mulher, que cede de sua relação verídica com o real, aceitando que sua singularidade seja lida como peculiari-
dade, capricho, histeria. Temos aí sempre o encontro de um homem incapaz de defender as proposições universais das 
quais ele se autoriza e uma mulher decidida à não consentir com nenhuma. Pensemos em Otelo, que acredita na traição 
por dedução racional, mas por não levar em conta a singularidade mínima se engana. Outras articulações entre o Todo 
e a exceção são também possíveis: O gostosão que acredita que as mulheres só chegam ao Todo através dele, a perigue-
te acreditando que todos os homens estão prontos a ceder de sua relação como Todo por ela, o otário que acredita no 
todo (o que, no nível das relações, constitui-se como o dito corno, que acredita sempre que a sua mulher é a Mulher, e 
que portanto diz a verdade toda); ou ainda a mulher de malandro prestes a tudo por seu homem e nisso encontrando 
o Todo. Tomamos aqui alguns tipos criados descritos por Milner e acrescentamos outros. Cf. MILNER, J. C. Os nomes 
indistintos, Rio de Janeiro, Cia das letras, 2006.

9	 Não retomarei as fórmulas com as quais Lacan situa o gozo localizado, dito fálico e o gozo Outro, desloca-
lizado, basta associar a eles os termos Todo e nãotodo. Contudo, até a articulação entre estes termos, passa 
longe da lógica da vida amorosa descrita acima por ser tomada por uma costura pulsional idealizante 
entre Todo e o nãotodo, entre gozo do Um (localizado) e o Um do gozo (deslocalizado).
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L’insu que sait

Há que se acreditar na relação sexual, porém, senão não há encontro. É preciso ser tolo (dupe) 
para poder amar. É preciso negar a castração, para, no mesmo movimento reafirmá-la. É preciso 
nada querer saber para poder acreditar na miragem do Um e, por isso mesmo, morder o naco de real 
que o encontro amoroso propicia. O paradoxo é o mesmo da transferência. É preciso não saber do 
inconsciente, que revela esta estrutura para fazer análise e ao mesmo tempo sabê-lo.

Como, então, se estrutura esta outra via por onde a experiência analítica faz do amor uma porta 
para o real? Podemos examinar agora a forma de relação sugerida pela mourre, já desde o título do 
seminário de Lacan L’insu que sait de l’une-bévue s’aile à mourre.10

A este título hiperpolissêmico é impossível fixar um sentido, mas podemos privilegiar dois deles.

O primeiro se liga à homofonia: Pode-se ouvi-lo como O insucesso do inconsciente é o amor”, 
ou seja, L’insuccès de l’Une-bévue c’est l’amour (tomando-se Une’bévue, um-vacilo ou um-tropeço, em 
francês como o Inconsciente, modo como traduz Lacan o Unbewusste de Freud).  Esta frase corrobora 
e sintetiza o que vimos até aqui.

Este título pode, porém, nos ensinar muito mais. Dissemos que é preciso certo não-saber para 
viver, mas isto parece contraditório com a psicanálise, pois, neste caso, seria um não-saber especí-
fico, o não saber do inconsciente, um saber que não se sabe.

Então, parece que uma psicanálise realizaria algo novo: um novo amor e um novo saber, que tem 
necessariamente a estrutura de um saber que não se sabe. A partir daí podemos propor, seguindo 
uma via mais literal, a seguinte maneira de se ler o título de Lacan: de l’une bévue que sait l’insu c’est 
la mourre. “Algo do inconsciente, que sabe o não sabido, é a mourre”.

Em que esta mourre que Lacan insere em seu título e a qual faz referência em diferentes 
momentos de seu ensino pode nos ajudar a pensar o que produz uma análise sobre o campo do amor? 
Vale a pena? Não seria apenas uma brincadeira de Lacan? O leitor dirá, mas creio que o jogo indica 
uma resposta possível à questão: O encontro existe, é gozo contingente e momentâneo, mas ele não 
poderia, sem fazer um Todo, fazer nó? Um enlace entre amante, amado e o algo mais do objeto a? 

A mourre

O termo vem do latin mora que através do italiano morra chegou à mourre em francês. A etimo-
logia do termo não remete a jogo algum, apenas encontra-se o mesmo radical latino em demora, ou 
de juros de mora. 

10	  LACAN, J. (1976-1977). O Seminário, livro 24, L’insu que sait de l’une bévue s’aile à mourrre, (inédito).
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Mantenho o termo mourre em francês por remeter a um jogo que, salvo engano, não é praticado 
em nossas terras. Apesar de inúmeras variações, ele se situa entre o par ou ímpar, o pedra-tesoura-
-papel e nossa “porrinha”, ou jogo de palitinhos. Cada participante deve exibir com seus dedos um 
número de zero a dez ao mesmo tempo em que seu parceiro e ambos dizem o número que, segundo 
cada um, corresponderá à soma dos dois números exibidos. Ganha quem tiver “lido a mente” de 
seu parceiro e feito o palpite correto. O jogo pode incluir um número indefinido de participantes, 
como no caso da porrinha, mas nos centraremos no modo mais diretamente próximo da experiên-
cia comum da relação amorosa, sua variante com apenas dois participantes.

Em um primeiro momento de seu ensino, Lacan faz referência ao jogo como o do nosso pedra-te-
soura-papel, destacando como ele encerra uma infinitude circular em seus resultados, uma “relação 
de dominância circular”. Mesmo que, como no amor se possa dizer que a cada vez há um vencedor 
e um vencido, um amante e um amado, pela eternidade a pedra quebra a tesoura, que corta o papel, 
que embrulha a pedra, que quebra a tesoura... 11. 

Em um segundo momento, Lacan não contradiz a ilimitação que o jogo encerra, mas o situa 
igualmente como operando um enlace. Faz referência à mourre para aludir a seus três elementos 
“pedra, tesoura e papel” como os de um nó a três, em analogia com o que haveria operado a perso-
nagem de M. Duras Lol V Stein se reconstituindo em um ser-a-três amoroso e sexual com dois outros 
personagens.12

Cada uma dessas indicações merecia longa exploração, que deixaremos de lado por visar o 
último apontamento de Lacan quanto a esse jogo. Neste contexto, do seminário L’insu, o que será 
abordada é a variante “porrinha” do jogo 

Lembrem que os dois jogadores pensam em um número que representará a soma dos dedos exibidos 
por cada um e o dizem ao mesmo tempo em que mostram, ambos, um número com seus dedos.

Tendo em mente os dois aspectos já enfatizados anteriormente por Lacan, acrescenta-se, agora 
pelo aspecto porrinha, do jogo, uma articulação curiosa entre saber, acaso e destino.13

11	 «Comme au jeu de la mourre, de la morra où ciseaux, pierre et papier se gagnent en rond indéfiniment, pierre brisant 
ciseaux, papier enveloppant pierre, ciseaux coupant papier, vous pouvez énoncer, en une analogie, qui recèle assuré-
ment quelque chose de plus complexe, que les trois termes de mes derniers discours (...) sous les rubriques du sujet, 
celui que j’ai mis le plus de soin à aiguiser, pour votre entente, du savoir, ce dont il s’agit sous le nom d’inconscient (...) 
Le sexe, enfin, dont ce n’est pas non plus hasard, ni hâte si, n’ayant marqué la dernière fois, dans tout son relief, que le 
sens de la doctrine freudienne est que le sexe est une des butées, autour duquel, autour de laquelle tourne ce rapport 
triple, cette économie, où chacun de ces termes se renvoie de l’un à l’autre selon un rapport qui, de première approche, 
peut sembler être celui par lequel je vous l’introduis, d’un rapport de dominance circulaire » (19 mai 1965).

12	 LACAN, J. “Homenagem a M. Duras...”. In: Outros Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2003, p. 205. 

13	 LACAN, J. (1976-1977). O Seminário, livro 24, L’insu que sait de l’une bévue s’aile à mourrre, (inédito).
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Se meu número deu certo eu já o sabia por ter feito meu palpite, mas ao mesmo tempo não tinha 
como saber, portanto, sabia sem saber, celebre fórmula de Lacan para definir o inconsciente. O saber 
que passo a ter, a posteriori, quando as mãos se abrem, se apresenta claramente como um contin-
gente que não passa ao campo do necessário, como em outras situações em que, ao ocorrer algo sur-
preendente, tendemos a dizer: Maktub! Estava escrito. 

Quando um jogador acerta a soma pode dizer-se que foi sorte, ou ainda que foi o destino que 
assim o quis. Caso a leitura subjetiva do acerto contingente se dirija exclusivamente para o lado do 
necessário, tenderemos a dizer que somos bons empatas, que lemos bem a mente do nosso adversá-
rio (caso o jogo emule uma confrontação), ou que temos, o outro e eu algo em comum, uma afinidade 
profunda (no caso do jogo emular um romance). Por outro lado, caso a experiência subjetiva do jogo 
seja apenas no campo do contingente, há vencedor e vencido, mas o jogo perde boa parte de sua 
graça, perdendo seu elã dramático-pulsional.

Ao longo de várias jogadas, tende-se a ser tomado pela invencível sensação de que se leu a mente 
do parceiro, ou ainda de que ambos têm algo em comum. Imagine-se, por exemplo, que os dois 
gritem o mesmo número, ou exibam a mesma quantidade de dedos. Cria-se, deste modo não apenas 
uma competição, mas uma sensação de afinidade transcendente entre os parceiros.

O elã do entre

Talvez seja necessário que o leitor experimente um bom número de vezes o jogo para se persuadir 
da seguinte proposição que gostaria de sustentar: o acerto da soma dos dedos se situará necessaria-
mente entre contingente e necessário.

Esta relação indica um laço libidinal que não se funda mais na premissa de uma fusão, mas de 
uma combinação ocasional entre dois que não perfazem um, mas que sustentam em ato o Um do 
encontro e não o da eternidade. Só se é jogador por estar jogando, mas é neste jogar que se realiza a 
pulsão como encontro desencontrado.14

Podemos, finalmente, superpor esta parceria ao encontro entre um analista e um analisante. 
A transferência, digamos, clássica, se estabelece porque o analisante vem a amar a análise através 
do mito do Um. Jogando o jogo analítico, no entanto, aos poucos descobrem-se regras da fantasia 
do analisante que o analista não ensina, pois é o jogo que o faz. Por supor no analista, porém, o 
segredo das regras, vinculam-se a ele laços libidinais que sustentam o amor de transferência. Ao se 

14	 O ato de manter o espaço entre necessário e contingente como abertura, pode ser aproximado do tema da aposta, da 
certeza e da decisão em jogo no apólogo dos três prisioneiros do texto “O tempo Lógico...” ou ainda nos comentários de 
Lacan sobre a aposta de Pascal (cf. LACAN, J. O tempo lógico e a assunção de uma certeza antecipada. In: Escritos, Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998 e Outros Escritos, Op. Cit. p. 362). Devo a Milena Vicari essa indicação a quem agrade-
ço. 
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apreender as regras de sua fantasia, pode-se, agora, jogar com outros, libertando-se o analisante do 
amor Unário da transferência até então que se torna prazer do encontro, amor à transferência de 
trabalho. É justamente este “poder jogar” que situa a passagem a analista, no ponto onde é possível 
seguir sem a escora do mito do Um. Uma ética do contingente se depreende. Somente enquanto jogo 
sou jogador, somente segundo certas regras que são a cada vez inventadas.

Concluo com um poema buscando a seriedade risonha do jogo por outro ângulo. Não será o de 
Rimbaud, trazido por Lacan em seu seminário Encore para nos aproximar do novo amor. Deixemos 
a épica da guerra, do rufar dos tambores deste mini poema referido por Lacan, possivelmente 
para dar ênfase à intensidade deste amor. Em uma referência mais pedestre, mais no clima de seu 
seminário cinco anos mais tarde, L’insu, proporia o seguinte: 

Amor, então
Amor, então, também acaba?
Não, que eu saiba.
O que eu sei é que se transforma numa matéria-prima
que a vida se encarrega de transformar em raiva.
Ou em rima.15

15	  LEMINSKI, Paulo. Amor. Publicado em diversas coletâneas e disponibilizado em sites de poesia. 
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O tempo do amor de 
transferência
Daniela de Camargo Barros Affonso  
Membro da EBP/AMP

A maneira como se conta o tempo, 
como é vivenciado subjetivamente e as 
diferentes formas como é usufruído, 
sofre modificações nas diversas culturas 
e momentos históricos. Nem sempre o 
tempo foi tão valorizado quanto é hoje: a 
ideia de progresso e de eficiência levam à noção de um tempo que precisa ser otimizado, potenciali-
zado, de tal forma que aquilo que antes cabia num determinado intervalo de tempo, agora se encaixe 
em uma fração dele. 

O teórico da geografia David Harvey1 discute como o tempo e o espaço são fontes de poder social. 
Citando Marx, afirma que toda a economia se resume à economia de tempo. Vai além, ao asseverar 
que, embora o dinheiro represente tempo de trabalho social, a ascensão da forma-dinheiro moldou 
o significado do tempo de maneiras importantes e específicas. 

O filme “O preço do amanhã”2 retrata como o capitalismo e a ciência e, sobretudo, a união dos 
dois, determina a relação com o tempo. A máxima “tempo é dinheiro” ganha dimensão literal: a 
ciência descobriu o fim do envelhecimento. Nesta sociedade, as pessoas crescem e se desenvolvem 
até os 25 anos, quando o organismo humano deixa de envelhecer. No entanto, o tempo de vida do 
indivíduo começa a marcar um ano em contagem regressiva. Passado esse tempo, a pessoa morre. 
Para alcançar a eternidade, as pessoas trabalham e são remuneradas em tempo de vida que, no 
entanto, usam para pagar todas as despesas. 

Contudo, esse sistema é extremamente concentrador. Enquanto uma grande quantidade de 
trabalhadores sofre na miséria, literalmente correndo contra o tempo, os ricos têm cada vez mais 
tempo para viver e desfrutar da vida, podendo, inclusive, viver para sempre caso não sejam mortos 
por causas não naturais.

1	  HARVEY, D. Condição pós-moderna. Uma pesquisa sobre as origens da Mudança Cultural. São Paulo: Edições Loyola, 
1992, p. 187 a 194.

2	  Filme estadunidense lançado em 2011 e dirigido por Andrew Niccol. Nome original: In time.

IMAGEM: CLOCK-PIXABAY.COM
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A ideia do filme me parece genial, no sentido de demonstrar a relação do tempo com o capita-
lismo e de que forma ele determina as subjetividades. A ética do neoliberalismo está intimamente 
ligada ao uso do tempo: o que está em jogo é a superação de limites, visando à maior eficiência 
possível num regime de concorrência em todos os níveis3. É a concentração do máximo de ações e 
resoluções no mínimo intervalo de tempo. Estamos na era do excesso de “positividade”, como desen-
volve o filósofo sul-coreano Byung-Chul Han4, em que há uma profusão de estímulos, informações e 
impulsos, modificando radicalmente a estrutura e a economia da atenção, fragmentando-a e a des-
truindo. As exigências atuais do capitalismo levam à necessidade do desenvolvimento de técnicas 
de realização de diversas tarefas simultaneamente, a multitasking. Para Han, a multitarefa gera uma 
atenção ampla, mas rasa, caraterizada pela rápida mudança de foco entre diversas atividades, fontes 
informativas e processos. Inevitável pensar na mudança frenética de informações que o passar de 
nossos dedos no smartphone proporciona.

Em “Tudo, imediatamente”5 François Ansermet retrata como o simbólico no século XXI se 
caracteriza por uma nova relação com o tempo, “um tempo do tudo, tudo imediatamente”, impli-
cando hiperatividade generalizada e atenção dispersa, difratada, características valorizadas na 
cultura. Como a psicanálise pode tratar o sujeito cujo funcionamento está sempre pautado pela 
precipitação do tempo? Um sujeito que todo o tempo busca escapar à lei do tempo e, portanto, de 
qualquer possibilidade de perda?

O discurso capitalista, tal qual proposto por Lacan6, é apresentado como um deslizamento do 
discurso do mestre, um discurso que não faz laço social, foraclui a castração e, portanto, o amor, 
já que não há lugar para o desejo, mas somente para a satisfação. Este é o nome do mal-estar na 
cultura para Lacan: o discurso capitalista. Trata-se, talvez possamos inferir, de um certo modo de 
inserção no tempo, a anulação do tempo ou, como diz Ansermet, de um “projeto de conservar tudo: 
não somente que nada se perca, mas de tornar possível uma recuperação do que tenha sido perdido 
através da colocação em função do gadget como objeto mais-de-gozar. (...) Com o gadget queremos 
escapar do tempo recriando sempre um tempo renovado através da novidade do objeto7”.

O filme “O preço do amanhã” leva esta anulação do tempo ao paroxismo: ele é o próprio objeto 
a ser continuamente adquirido e, como tal, perde completamente seu caráter de vivência subjetiva.

3	  DARDOT, P. e LAVAL, C. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016.

4	  HAN, B.-C. Sociedade do cansaço. Petropólis, Rio de Janeiro: Vozes, 2017.

5	  ANSERMET, F. Tudo, imediatamente. In: Agente. Publicação da Escola Brasileira de Psicanálise – Bahia – Ano 1, nº 7.

6	  LACAN, J. Estou falando com as paredes. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.

7	  ANSERMET, F. Op. Cit., p. 2.
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Eis a questão que coloco no contexto do tema das Jornadas da EBP-SP “Jogos do amor, parcerias 
contemporâneas”: como estabelecer o amor de transferência, motor do tratamento, nesse contexto? 
Não será preciso um tempo, que não é o cronológico, tampouco, ou muito menos, o do “tudo, ime-
diatamente”, para que se instale? Nada subverte mais o tempo do que a psicanálise, a começar pelo 
inconsciente, tal qual postulado por Freud, na sua atemporalidade, e recriado por Lacan, com 
o tempo lógico, tempo pulsional, que procura localizar a inscrição temporal do desejo, a lógica 
própria do encontro analítico e do inconsciente. Será possível hoje, em que o tempo se transformou 
na roda viva do gozo sem limites, sem demora, do imediato, que haja ambiente para a instalação do 
amor de transferência?

O gozo possui uma temporalidade marcada: a da resolução, quando se satisfaz, e a da tensão, 
quando não há satisfação. Miller, em A erótica do tempo, diferencia a temporalidade do gozo e a 
do desejo. É preciso suspender o gozo para manter o desejo – operação histérica por excelência: 
dissociar desejo e gozo, introduzindo uma estratificação do tempo. “(...) essa é a essência temporal 
da histeria: obter a continuidade do desejo por meio da suspensão do gozo. Isto muitas vezes recai 
sobre o próprio sujeito, resultando no fenômeno da frigidez; todavia, tem também como efeito 
realçar o amor, ou seja, pô-lo em evidência”8, diz Miller. Há, portanto, uma espera que se impõe: 
esperar pela satisfação que permanece projetada para algum momento no futuro. A espera é uma 
categoria temporal essencial da erótica do tempo; é o que mantém o Outro em suspenso, para fazer 
com que ele dê o objeto de demanda. O analista precisa, portanto, ser instalado em posição de espera, 
condição para o amor de transferência e para a experiência analítica.

A manobra necessária para que a análise aconteça, em tempos do “tudo, imediatamente”, 
é instaurar esse tempo de espera, verdadeira reinvenção do tempo. Na época do “tudo, imediata-
mente”, o fazer da psicanálise toca necessariamente o manejo do tempo.

Como construir esse tempo reinventado, momento de suspensão no moto-contínuo do gozo sem 
limites da contemporaneidade, espaço sem o qual o amor de transferência não encontra ambiente 
para se instituir, somente a experiência analítica, no singular de cada caso, pode engendrar. 

Lacan sabia da necessidade de subverter o tempo padrão no tratamento e utilizou outro tempo-
rizador que não o relógio: o ato do psicanalista, marcando uma nova temporalidade na psicanálise. 
O ato do psicanalista é o demarcador da temporalidade que interessa à psicanálise na direção do 
tratamento. Miller retrata a sessão analítica como “um lapso de tempo absolutamente especial, em 
que o sujeito é levado a fazer a experiência pura da reversão temporal”9. Nesse âmbito, a interpreta-
ção não pode ser dita em qualquer momento ou em qualquer contexto, ou seja, ela se inscreve numa 

8	  MILLER, J.-A. A erótica do tempo. Escola Brasileira de Psicanálise, Rio de Janeiro, 2000, p. 33.

9	  Idem, p. 38.
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modalidade temporal específica: a surpresa. É um momento não homogêneo, imprevisto, após o 
qual todas as condições prévias a ele são perturbadas, apagadas, remanejadas.

Para que sobrevenha o amor de transferência, na época marcada pelo discurso capitalista, mais 
do que nunca se faz imprescindível a subversão do tempo do “tudo, imediatamente”, condição que 
Lacan, no anseio de resgatar a psicanálise e permitir sua permanência no mundo, vislumbrou.
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Quando o afeto é triste
Heloisa Prado Telles 
Membro da EBP/AMP

Em “Televisão” (1973), ao responder 
exaustivamente à pergunta acerca das 
críticas que recebe por supostamente 
negligenciar a energia psíquica, a pulsão, 
o afeto, reduzindo tudo ao significante e 
ao “inconsciente estruturado como uma 
linguagem”, Lacan nos convida, por fim, 
a reconsiderarmos os afetos a partir de seus dizeres.

Encontra-se em diálogo com São Tomás, que denomina os afetos como “paixões da alma”. E 
diz: “Será que a simples ressecção [desde Platão] das paixões da alma [...] segundo o corpo – cabeça, 
coração, ou até [...] o sobrecoração – já não atesta ser necessário, para abordá-las, passar pelo corpo, 
que afirmo só ser afetado pela estrutura?”1. Sem nos determos devidamente às referências – São 
Tomás, Platão e logo a seguir Dante e Espinosa –, esta passagem nos serve para extrair duas questões: 
a concepção de afeto articulada ao corpo e o uso do termo “paixões” proveniente da Antiguidade.

Assim, reconsiderar os afetos a partir dos dizeres de Lacan, em 1973, no contexto da incidência 
de suas formulações no Seminário 20, amplia aquela perspectiva da dimensão do engano, “do que 
engana” – e a angústia aí como exceção -, indicada anteriormente em seu ensino2.

Jacques-Alain Miller reafirma com sua leitura de “Televisão”: “trata-se do corpo no afeto, mais 
precisamente dos efeitos de linguagem sobre o corpo”3. Enumera alguns destes efeitos: recorte, desvi-
talização e esvaziamento do gozo4. Efeito sobre o corpo equivale a efeito sobre o gozo – delimitando-
-se desta maneira o campo onde situar os afetos.

O que há de novo nesta formulação e quais suas consequências? A complexidade que subjaz ao 
tema dos afetos deve ser considerada, uma vez que ele é tomado nas mais diversas perspectivas: 
filosóficas, psicológicas e até psicofisiológicas. O esforço inicial de Lacan consistiu, sobretudo no 

1	  LACAN, J. (1973) Televisão. Outros escritos. Rio de Janeiro: Zahar, 2003, p. 524. Ver também p. 522-523. Grifos nossos.

2	  Cf. LACAN, J. (1962-1963) O Seminário, livro 10: a angústia. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. Cap. V e VI.

3	  MILLER J.-A. (1986) Les affects dans l´expérience analytique. La cause du désir, n. 93, Paris: ECF, 2016, p. 109.

4	  Idem.

IMAGEM: AI-GENERATED- PIXABAY.COM
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Seminário 10, em estabelecer que, “em psicanálise, o registro do afeto deve ser tratado como relativo 
ao sujeito e ao significante: o afeto quer dizer que o sujeito é afetado em sua relação com o Outro”5. 
A estes dois termos – significante e Outro - Lacan acrescenta, como vimos, o gozo, “e o aparelho 
adequado para situá-lo [...] é a ética”6, nos diz Miller. 

Esta indicação – uma ética que concerne ao gozo, a ética do Bem-dizer7 – elucida como Lacan uti-
liza-se das referências da filosofia em “Televisão”, delas se aproximando e ao mesmo tempo delas se 
diferenciando.  O termo “paixões da alma”, advindo da filosofia, tem aqui um uso muito particular8, 
e serve para marcar uma diferença em relação ao termo, presente no início do seu ensino, “paixões 
do ser” - concebidas como paixões da falta-a-ser: o amor, em especial, ao lado do ódio e da ignorân-
cia.

Tristeza, tédio, morosidade, mau humor: com estes termos, Lacan articula com muita precisão, 
os afetos aos seus dizeres, de onde extraímos o essencial concernente a como os afetos devem ser 
situados: “a partir do pensamento, isto é, do dever de bem dizer, ou de se referenciar no incons-
ciente, na estrutura”9.

Faz da tristeza, tal como elucida Miller, um assunto de saber: “Quando o saber é triste, ele é 
impotente em colocar o significante em ressonância com o gozo”, e assim “este gozo resta exterior”10 
– um saber separado do real do gozo.

O afeto é desacordo, “chega [...] por não encontrar alojamento [...] a seu gosto”11, como eviden-
ciam a morosidade ou o mau humor: “Será um pecado, uma pitada de loucura, ou um verdadeiro 
toque de real?”12. 

E Eros? O amor? Neste ponto, justamente, Lacan critica Freud uma vez que este imputa a Eros a 
função de unir13 - crítica similar à que encontramos no Seminário 8, A transferência, a propósito do 

5	  Idem, p. 108.

6	  Idem.

7	  LACAN, J. (1973-2003), op. cit. p. 531.

8	  Ver LACAN, J. (1973-2003), op. cit., p. 511. “[…] o sujeito do inconsciente só toca na alma através do corpo, por nele 
introduzir o pensamento [...] O homem não pensa com sua alma, como imagina o Filósofo. Ele pensa porque uma 
estrutura, a da linguagem [...], recorta seu corpo”.

9	  LACAN, J. (1973-2003), op. cit. p. 524.

10	  MILLER, J-A. (1986-2016), op. cit. 110.

11	  Alojamento num “corpo cuja propriedade seria habitar a linguagem”. Cf. LACAN, J. (1973-2003), op.cit. p. 526.

12	  LACAN, J. (1973-2003), op. cit. p. 526

13	  Idem.
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mito de Aristófanes14. Ainda, no Seminário 14: a lógica do fantasma, problematiza os sentidos atribuí-
dos ao amor, sobretudo por meio de discursos, e apresenta-o em sua articulação ao real: 

“Você não é, logo [eu] não sou. Se é de fato esta fórmula, essa verdade, que dá o sentido 
de Eros, cada um sabe e pode reconhecer que o amor – também em seu desassossego 
[émoi], em seu ímpeto ingênuo, como em muitos de seus discursos – não se recomenda 
como função do pensamento. [...] o amor se manifesta no real por meio dos efeitos os mais 
incômodos e deprimentes. Em nenhum lugar pode-se dizer que os caminhos do amor são 
facilmente traçados”15.

Ao saber triste ou à tristeza, Lacan opõe o gay sçavoir16, um neologismo que comporta tanto o 
termo gay advindo da língua inglesa – feliz, e ao mesmo tempo aquilo que do sexual escapa às normas 
– como o sçavoir, no qual o ça faz alusão ao Isso freudiano, marcando tratar-se de um saber referido 
ao inconsciente e ao real pulsional.

Este saber, gay sçavoir, aquele que pode advir de uma experiência analítica, admite a extimidade 
do gozo em relação ao saber. O Bem-dizer alude à possibilidade de “cernir, no saber, o que não se 
pode dizer”17; mesmo que o gozo não seja reabsorvível pelo saber, ele pode não mais lhe ser exterior18. 
Trata-se de um saber articulado ao impossível e, como tal, ao real. Assim, as expressões gay sçavoir, 
gai savoir, gaio saber não devem ser tomadas a partir da definição clássica da alegria19.

Se o amor se manifesta no real por meio de efeitos incômodos, deprimentes, perturbadores, 
isto talvez não deixe de ressoar com a definição de amor “como o que resulta do impossível de um 
laço sexual com o objeto”20. Desta maneira, advertidos do “toque de real” e da “relação que não há”, 
talvez possamos melhor situar na experiência analítica os diversos modos de presença do pathos do 
amor e suas paixões.

14	  LACAN, J. (1960-1961) O Seminário, livro 8: a transferência. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010. Cap. VI: A derrisão da 
esfera: Aristófanes, p. 114-124.

15	  LACAN, J. (1966-1967) O Seminário, livro 14: a lógica do fantasma. Rio de Janeiro: Zahar, 2024, p. 120. Lição de 18/01/1967. 
Grifos nossos.

16	  LACAN, J. (1973-2003), op. cit. p. 525. Gay sçavoir foi traduzido para o português como “gaio issaber”, o Isso freudiano 
incluído. Vale lembrar a referência a F. Nietzsche: A gaia ciência ou O gaio saber é o título de sua obra, escrita em 1882, 
durante e após o escritor enfrentar uma enfermidade gravíssima. Trata-se, “no sentido pessoal, de um canto de conva-
lescença de alguém que muito sofreu e agora sente que lhe volta o vigor. [...] No plano extrapessoal, a sua ciência gaia é 
aquela que alegremente se impõe limites no questionamento do mundo”. Cf. SOUZA, P. C. Posfácio. In: NIETZSCHE, 
F.  A gaia ciência. São Paulo: Companhia das Letras, 2012, p. 306.

17	  MILLER, J.-A. (1986-2016), op. cit. p. 110.

18	  Idem, p. 111.

19	  Idem.

20	  LACAN, J. (1973-1974) Le séminaire, livre XXI, “Les non-dupes errant”, lição de 08/01/1974, inédito. Apud. Brousse, 
M.-H. Moments d´une histoire d´amour. La cause freudienne, n. 68. Paris: ECF, 2008, p. 16.
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A tragédia do amor 
Pedro e Heloísa 
D’argenteuil 
Maria Bernadette Soares de Sant´Ana Pitteri  
Membro da EBP/AMP

“O amor, há muito 
tempo que só se fala 
disso” 1 

Cemitério Père-Lachaise: Pedro 
Abelardo e Heloísa de Argenteuil repousam numa mesma sepultura – romance que atravessa 
séculos. Paris, 1118 d. C.: Notre-Dame está sendo erguida e, a seu redor eruditos inventam a universi-
dade moderna. Pedro Abelardo, o maior lógico do medieval, carismático, arrasta alunos para suas 
aulas. Heloísa de Argenteuil é uma jovem conhecedora de teologia, grego, latim, filosofia “muito 
bonita de rosto, sem rival pela extensão de sua cultura literária” como a descreveu Abelardo. 

Orgulhoso, cercado de alunos “no maior ardor da febre da soberba e da luxúria”,  Abelardo 
sente-se atraído por Heloísa: o romance, para além das cartas, gerou um filho. Abelardo propôs um 
casamento que deveria ser secreto devido à sua posição, o que Heloísa recusa a princípio, alegando 
preferir o papel de amante. Ela não demonstra preocupação moral ou religiosa, seu amor não se 
dirigia a Deus, mas a Abelardo: “você é meu Deus”.

Realizado o casamento secreto, o tio de Heloísa o torna público e Abelardo manda Heloísa 
para um convento em Argenteuil. O tio contrata sicários que castram Abelardo – trágico fim do 
relacionamento: ele torna-se monge em Saint-Denis e incita Heloísa a entrar no monastério de 
Argenteuil. 

Convivência e relacionamento chegam ao fim, mas não o amor, “o que vem em suplência à 
relação sexual, é precisamente o amor” 2, pois 

“... entre os sexos, no ser falante, a relação não se dá, na medida em que é somente a 
partir daí que se pode enunciar o que vem, a essa relação, em suplência” 3.

1	  LACAN, J. (1972-1973). O Seminário, livro 20: mais, ainda. Rio de Janeiro: Zahar, 1982, p. 55.

2	  Idem p. 62. 

3	  Idem p. 90.

IMAGEM:  ESPHOTOROD - PIXABAY
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O amor vem em suplência. A correspondência entre Abelardo e Heloísa 4 começa com a Historia 
Calamitatum, escrita por Abelardo e endereçada “A um Amigo”; a carta chega às mãos de Heloísa, 
que escreve a Abelardo, iniciando a correspondência amorosa entre ambos. 

Etienne Gilson, ao analisar tal correspondência, considera-a fundamental para a compreen-
são, não apenas do trágico romance, mas também da sociedade ocidental do século XII, focando nas 
ideias filosóficas e teológicas veiculadas nas cartas 5. 

Na Historia Calamitatum 6 Abelardo relata as artimanhas por ele forjadas para seduzir Heloisa, 
tão culta quanto ele e de beleza nada vulgar. Dizendo-se tocado pela vaidade, ele contava com sua 
reputação de sábio para não ser rejeitado e consegue que o tio dela, Fulbert, o admita como preceptor 
de Heloísa. Debaixo do mesmo teto, 

“...praticávamos mais de amor, que de ciência [...] Tão embebido andava nele, que já me 
não podia dar à filosofia, nem encher os meus deveres para com os meus discípulos” 7.

Contando suas desgraças, Abelardo faz um mea culpa e responsabiliza-se pela emasculação 
sofrida ao trair a vocação de filósofo, dom que de Deus recebera, ao se apaixonar por uma mulher 
e dedicar-se a este amor. Violando as regras de hospitalidade e seduzindo sua pupila, considerou 
Fulbert o instrumento privilegiado da justiça divina; “mutilaram-me por onde havia pecado!”. 

Heloísa, por outro lado, desvela seu amor nas cartas que endereça a ele: 

“Eu, que entrando neste mosteiro, tenha feito renúncia de minha própria vontade 
e desejos, a meu despeito conservo o de ser de ti amada, e o de amar-te eternamente. 
[...] deveria empregar em Deus todos os meus cuidados, só curo de agradar a um 
homem” 8.  

Heloísa, seu amor “insensato” a faz obedecer em tudo a Abelardo; forma erotomaníaca de amar 
da não-toda.  

“Se uma mulher é um sintoma para todo homem, fica absolutamente claro que há neces-
sidade de encontrar um outro nome para o que o homem é para uma mulher, posto 
que o sinthoma se caracteriza justamente pela não-equivalência. [...] Pode-se dizer que 

4	 Correspondência de Abelardo e Heloísa. São Paulo: Martins Fontes Ed., 2000.

5	 GILSON, É. Heloísa e Abelardo (1938). Tradução: Henrique Antônio Ré. São Paulo: EDUSP, 2007.

6	 Cartas D´Heloisa e Abailard. Traduzido para língua portuguesa: Filinto Elysio e Caetano Lopes de Moura. Paris: 
Livraria Portugueza de J. P. Aillaud, 1838.

7	 Cartas D´Heloisa e Abailard. Op. Cit, p.27.

8	 Cartas D´Heloisa e Abailard. Op. Cit, p. 67-68. 
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o homem é para uma mulher tudo o que quiserem, a saber, uma aflição pior que um 
sintoma” 9.

Heloisa questiona se Abelardo a quis apenas por concupiscência; Lacan diz que o macho acredita 
abordar a mulher, mas 

“Só que, o que ele aborda, é a causa de seu desejo, que eu designei pelo objeto a. Aí está o 
ato de amor. Fazer o amor, como o nome indica, é poesia. Mas há um mundo entre a poesia 
e o ato. O ato de amor é a perversão polimorfa do macho, isso entre os seres falantes 10. 

Abelardo abraçou a vida monástica e Heloísa, obedecendo às suas ordens, torna-se freira: ambos 
se despediram do mundo, sepultando-se em vida: Abelardo falece em 21 de Abril de 1142 e Heloisa em 
17 de Maio de 1164. 

Fim da história? Começo. Romances epistolares, cartas de amor, atingiram grande populari-
dade na segunda metade do século XVIII e o Iluminismo redescobre as cartas dos trágicos amantes. 
Para Lacan, as cartas de amor “giram em torno do fato de não haver relação sexual” 11. 

Nas fórmulas da sexuação (capítulo VII do Seminário 20), Lacan afirma que, “quem quer que 
seja ser falante, se inscreve de um lado ou de outro” 12, ou seja, independente do gênero, para além 
da diferença anatômica entre os sexos e suas consequências subjetivas, a inscrição pode se dar de 
um ou de outro lado. No entanto, o que vemos na correspondência entre os trágicos amantes, é que 
as cartas de Abelardo descrevem o amor do macho, enquanto as de Heloisa descrevem uma mulher.  

“No amor o que se visa é o sujeito, o sujeito como tal, enquanto suposto a uma frase arti-
culada, a algo que se ordena ou pode ordenar por uma vida inteira [...] um sujeito, como 
tal, não tem grande coisa a fazer com seu gozo. Mas por outro lado, seu signo é suscetível 
de provocar o desejo. Aí está a mola do amor 13.

O signo do sujeito, suscetível de provocar desejo é a mola do amor: ao que parece, foi este signo, 
o do sujeito, o que provocou o amor de Abelardo e Heloísa, para além da relação sexual que não há.  

9	  LACAN, J. (1975-1976). O Seminário livro 23: o sinthoma. Rio de Janeiro: Zahar, 2007, p. 98.

10	  LACAN, J. (1972-1973) O Seminário livro 20: mais ainda. Rio de Janeiro, Zahar, 1982, p. 98.

11	  Idem p. 77-78.

12	  Idem p. 107.

13	  Idem p. 69.
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MATCH POINT

Verbetes
Pela Comissão de Referências Bibliográficas das 
XIII Jornadas da EBP-SP 

“Entre o homem e a mulher
Há o amor
Entre o homem e o amor
Há um mundo
Entre o homem e o mundo
Há um muro.”
(J. Lacan a partir do poema de Antoine Tudal)

Por Paula C. V. Caio de Carvalho 
Associada ao CLIN-a

“Entre o homem e a mulher”. Lacan1 cita esse poema para tratar do amor e de sua relação com 
o impossível da relação sexual. A partir dele, é possível pensar três modulações distintas do amor:

1. Entre o homem e uma mulher, há o amor. Esse amor é efeito da matriz fantasmática; o 
modo como o sujeito ama está atravessado por seu fantasma. Lacan afirma: “O amor significa que 
isso gruda”2. Entre um homem e uma mulher há o amor, “ele se comunica plenamente, a todo vapor. 
Ali, vejam, ele circula. […] O amor está ali, naquele pequeno círculo”3. O amor, portanto, se fecha 
sobre si mesmo, produzindo a ilusão da existência da relação sexual.

	 2. Entre o homem e o amor, há um mundo. Aqui algo fracassa. Quando o sujeito não 
encontra no parceiro aquilo que acreditava que ele possuía, o outro encarna a impossibilidade da 
relação sexual. Algo se perde: “Já um mundo flutua”4. O fracasso da relação sexual mostra que ela 
não existe. É nesse ponto que se abre a possibilidade de questionar o amor; e, a partir daí, o sujeito 
pode buscar uma análise para saber mais sobre isso.

1	  LACAN, J. Estou falando com as paredes: conversas na Capela de Sainte-Anne. Rio de Janeiro: Zahar, 2011, p. 90.

2	  Idem, p. 91.

3	  Idem, p. 92.

4	  Idem, p. 91.

IMAGEM:  KEVIN GRIEVE - UNSPLASH
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3. Entre o homem e o mundo, há um muro. É “um lugar onde se produz um reviramento”5. O 
amor, agora, leva em conta a ausência da relação sexual. Lacan nomeia (a)muro esse ponto em que 
o amor inclui a castração: “Não é um muro, é simplesmente o lugar da castração”6. Amar, então, é 
também reconhecer a diferença no Outro, ou mesmo amar o que há de mais estranho em si; o amor 
ao sintoma.

Considerando essas modulações, como pensar o amor diante do discurso capitalista, que 
constantemente tenta obliterar a falta e a diferença? Se o discurso capitalista insiste em fazer existir 
a relação sexual, qual é, hoje, o lugar do amor? Talvez as Jornadas nos deem uma pista.

“Vemos então o paradoxo que é também o da transferência, entre amor e gozo: trata-se de 
abrir a porta do inconsciente chamando desde o interior. Como fazer? Se podemos chamar 
desde o interior é porque de um certo modo estamos já dentro e conseguimos abrir esta porta. 
Com efeito, há que abrir a porta do sujeito suposto saber e do amor de transferência desde o 
interior, no entanto, um interior que é exterior, êxtimo, como dizemos retomando o neolo-
gismo lacaniano.” (Miquel Bassols, 2018)

Por Rodrigo Camargo 
Associado à Clipp

Do amor ao gozo e retorno sob transferência

Em abril de 2018, a Escola Lacaniana de Psicanálise (ELP) publicou o n. 32 da revista El Psi-
coanálisis, cujo tema foi “O que não se sabe da transferência”. Ali encontramos um texto de Miquel 
Bassols: “A transferência, entre o gozo e o amor”7. Trata-se aqui de combinar esses três termos 
clínicos: transferência, amor e gozo.

Primeiro, entre amor e gozo. Diz ele, o amor é uma espécie de sublimação do gozo. O amor 
produz um objeto que não é o objeto próprio da pulsão. A pulsão não ama, não odeia, ela busca 
simplesmente se satisfazer. Não há relação sexual, isso quer dizer que a pulsão não tem um objeto 
próprio e determinado. O amor então faz semblante deste “não há relação sexual” ao nível do gozo 
pulsional.

Segundo, entre pulsão e satisfação. A pulsão só se satisfaz em sua trajetória ao redor do 
objeto. Ela não se satisfaz no objeto, mas neste percurso em torno dele. Nessa trajetória a pulsão 

5	  Idem, p. 94.

6	  Idem.

7	  BASSOLS, M. La transferencia, entre el goce y el amor. In: El Psicoanálisis, n. 32, abr. 2018, p. 89. Tradução nossa.
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pode construir um novo objeto neste lugar de Das Ding, objeto de gozo que não existe. Objeto para 
sempre perdido para o sujeito. Se o objeto de amor existe é porque pode tomar o lugar deste objeto 
perdido, elevado à dignidade de Coisa, numa operação própria da sublimação.

O sujeito no amor verdadeiro ama algo no outro que não é o outro (“em ti mais do que tu”), ou 
seja, um objeto mais além do outro. Neste mais além, o gozo pode se tornar amor. A transferência 
analítica seria então uma forma singular desta transformação do gozo em amor por um desloca-
mento. Essa transformação é promovida, segundo Bassols, pela posição do psicanalista ao abrir a 
porta do inconsciente e, sobretudo, rechaçar tanto a demanda de amor como a demanda de satisfa-
ção da pulsão.

“[...] embaraçado pelo ter, eu não podia ceder ao amor, já que, além do compromisso rígido 
com a fantasia, tal doação era sentida como perda – uma perda fálica. Para amar, é necessária 
no homem uma aproximação com o feminino.” (Santiago, 2018)

Por Edgley Duarte 
Participante da comissão de referências bibliográficas

Como testemunhado por Jésus Santiago8, a partir da transmissão do seu passe, o amor, além 
de ser uma visada no final de análise dos homens, exige uma volta a mais em relação ao gozo fálico 
e a sua ultrapassagem em direção ao Outro gozo. Todavia, essa abertura não deixa de ser inter-
pretada, às vezes, como perda, um engodo que o sujeito precisa atravessar. Como pensar, então, o 
embaraço dos homens em relação ao falo diante de uma política discursiva – o discurso capitalista 
em sua vertente neoliberal, que não somente rechaça as coisas do amor, mas faz obstáculo a ele? De 
que modo os homens podem se empenhar numa relação com o falo negativado, não como signo de 
perda e sim como condição para o desejo? Para isso, Lacan9 nos oferece uma pista importante: “O 
amor é impotente” e, nessa direção, implica sempre um saber-fazer com “a verdade” suportada pelo 
fantasma e encerrada no circuito autístico do gozo. Por último, mais uma questão: seria o amor, 
ainda, uma condição para a sustentação do laço em tempos em que o Outro não existe e, portanto, 
onde a suposição de saber vacila e o encontro amoroso padece? A ver...

8	  SANTIAGO, J. O engodo viril. In: MILLER, J.-A. Aposta no passe: seguido de 15 testemunhos de analistas da Escola, mem-
bros da EBP. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2018, p. 224.

9	  LACAN, J. (1972-1973). O Seminário, livro 20: mais, ainda. Rio de Janeiro: Zahar, 2008, p. 13.
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O AMOR ESTÁ NO AR

O significante ghosting pode nos revelar 
algo do novo no amor ou só algo de 
novo?
Maria Júlia Swenson 
Patricia Badari 
Membro da EBP/AMP 
Participantes da Comissão de Artes das XIII Jornadas da EBP-SP

A história se passa em São Paulo, cidade de nossa XIII 
Jornadas. Trata-se do livro “Copo Vazio”1, de Nathalia 
Timerman, no qual Mirella, a protagonista, vive um relacio-
namento com Pedro, que desaparece de repente, sem expli-
cação. Mirella inicialmente é avessa à ideia contemporânea de conhecer alguém por um aplicativo 
de relacionamento. A irmã acha que ela tem que começar a viver em nosso tempo. Mirella acessa 
a vitrine humana online e dá match com Pedro, após gostar da imagem que corresponde a de um 
homem-feito, pós-graduando e bonito - ela que era fascinada pela beleza. 

Mirella tem pressa: as constantes mensagens, a aflição com a demora de Pedro em lhe responder, 
a expectativa de resposta instantânea. Ela vive o começo da suposta relação com Pedro como quem 
bebe um copo de água com uma sede insaciável: sem pausa, sem respirar. Após a primeira noite 
juntos, deduz que o outro também tem pressa em lhe beber, em lhe possuir. Mirella se encanta pela 
intensidade desse instante e conclui que chegou, enfim, no lugar onde queria estar. 

Ela sabe tudo. Ela quer estar com ele em todos os lugares. Ele brinca, ela não entende. Ela não 
sabe quando o levar a sério, quando é uma piada. Ele tem poucos amigos, teve que “deixar para trás, 
por circunstâncias da vida”; ela diz, então, que ele é um “abandonador de pessoas”; ele diz que eles 
tentam correr atrás dele, mas nunca alcançam. 

Em uma passagem, Mirella repara em uma protuberância no rosto de Pedro, um cisto, que 
deixou passar. O que ela não via?

Mirella bebe desse amor com muita sede. Soluça quando Pedro some. Fica com falta de ar, tem um 
nó em sua garganta. Não consegue entender o que aconteceu, porque ele sumiu. Manda mensagem, 

1	 TIMERMAN, N. Um copo vazio. São Paulo: Todavia, 2021.

IMAGEM:  @MAJUSWENSON
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tenta ligar, entra no perfil dele diariamente, cria perfis falsos, procura Pedro em cada esquina da 
cidade. Sente-se perdida na própria casa. Sonha constantemente com Pedro, em situações em que 
ela revive o sumiço. Não há limite, não há borda.

Em uma sessão de análise, Mirella se pergunta: “será que gostar do Pedro é específico ou é só 
gostar, só porque ele sumiu, com qualquer outro que tivesse feito a mesma coisa eu piraria assim, 
hein?”

A ghosteada e o ghoster é o laço que os unem? Assim fazem casal?  Este é o jogo jogado por estes 
dois seres falantes, um aparato de gozo que tem valor de uso e uma função? Deste modo podem 
seguir no infinito do amor - amor do ideal, o amor narcísico -, tentando fazer existir a relação sexual 
que não há? 

De um lado há a pressa, o “ir com muita sede ao pote”, de outro, essa mesma sede precipita 
uma conclusão rápida. As palavras que permeiam o amor, que tentariam “dizer o impossível do 
gozo”2, ficam de fora, não comparecem. Mas, o silêncio do ghoster porta um dizer sem palavras. 
Do lado do ghosteado, resta um enigma e a opacidade com relação ao desejo do Outro – um impossí-
vel de decifrar. Mas, justamente este ato de desaparecimento é o que causa o desejo e a angústia do 
ghosteado, que segue por anos a fio na repetição do mesmo, da marca de seu exílio da relação sexual.

 Temos um encontro marcado na avenida Paulista no dia 31! Nos vemos lá.

2	   POPADIUK C. e GALLO C.C. “(a)muro “é o que aparece em signos bizarros no corpo””. Eixo 3 das XIII Jornadas da 
EBP SP, 2025.
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Jet’aime - moi non plus

Noemi de Araujo 
Associada da CLIPP 
Participante da Comissão de Artes das XIII 
Jornadas da EBP-SP

Serge Gainsbourg configura-se na 
cultura pelas suas polêmicas profundas 
causadas pela complexa profusão da sua 
arte (músicas e cinema) com seu obscuro 
sarcasmo, temas envolvendo hiperse-
xualização, abusos de droga, agressões, 
pedofilia e incesto. Um encontro amoroso 
fracassado com Brigitte Bardot o inspirou 
a compor Je t’aime - Moi non plus (Eu te amo 
- Eu também não, 1967), considerada um 
marco na história da música. Após gravá-la com Bardot, sob o pretexto de salvar o seu casamento, 
ela proíbe sua difusão. Em 1969, Gainsbourg & Jane Birkin (casal símbolo da liberdade) gravaram 
e lançaram esta música simulando um ato sexual com carícias, sussurros, gemidos e, por isso, foi 
censurada em vários países, incluindo o Brasil. 

Nos anos 1970, Gainsbourg avança na sua proposta, que poderíamos considerar como uma pers-
pectiva da existência da relação sexual, ao dirigir um filme que leva o nome desta canção (1976) no 
qual explicita problemas emocionais e sexuais inevitáveis, gerados por um amor impossível entre um 
garoto homossexual apaixonado por uma mulher. A recepção do filme foi catastrófica na França e na 
Inglaterra, onde houve apenas uma seção para adultos. Em 1984, ao gravar com a filha Charlotte, de 12 
anos, a música cujo título é um jogo das palavras gosto e incesto, o artista provocou outra desordem. 
No entanto, o maior rebuliço foi causado pelo vídeo em que a filha é filmada de camisola e calcinha, 
deitada na cama com seu pai cantando sobre o amor que nunca faremos juntos (1984). Aos 57 anos, 
capturado por uma carta de amor deixada em sua casa por uma adolescente de 16 anos, Constance 
Meyer, o artista a tomou como sua amante durante seus últimos 5 anos de vida. Em seu livro La jeune 
fille et Gainsbourg, a fotógrafa Constance diz: eu era bastante madura e ele era um garoto grande.

Esta produção artística de Gainsbourg, além das suas consequências na cultura, revela a capa-
cidade de investimento ilimitado do ser humano na perspectiva de cobrir a falta, na tentativa de 

IMAGEM: FACHADA DA CASA DE SERGE GAINSBOURG.
INSTAGRAM: @NIRALDO
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fazer existir a complementariedade entre os sexos ali onde não há relação sexual. A inexistência 
da relação sexual, tal como formulada por Lacan, nos anos 1970, mostra a profusão do sexual e, ao 
mesmo tempo, a impossibilidade desta completude tão almejada na obra deste artista. 
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7 Gatinhos – Nelson 
Rodrigues no Teatro 
Oficina
Gabriela Ponte Rodrigues 
Associada ao Clin-a 
Participante da Comissão de Acolhimento das 
XIII Jornadas da EBP-SP 

A parceria entre a inovação criada 
por Zé Celso na concretização do Teatro 
Oficina com o texto do ícone da literatura 
brasileira Nelson Rodrigues não poderia 
resultar em nada menos do que: um acon-
tecimento! 

A peça “7 Gatinhos” mostra com atualidade, as relações complexas de uma família que funciona 
rumo a um objetivo e objeto em comum: que a filha caçula se case e rompa a série das filhas solteiras. 
Vários jogos se evidenciam em múltiplas parcerias ao longo da peça, não sem algumas tentativas 
possíveis e impossíveis de ato de separação, que por vezes despertam o horror. Nestas relações entre 
as irmãs, nas parcerias amorosas e no casamento podemos localizar o parceiro enquanto: devastação, 
amoroso e fetiche1,  revelando os efeitos no sujeito, que a depender do tipo de parceiro pode encarnar e 
se reduzir ao objeto do desejo do Outro – como elucida Silene no seu laço com cada um de seus familiares. 

Como o falasser pode experimentar as parcerias, a cada jogo que se envolve, quando se encontra 
com os signos do seu gozo no Outro? Como nos transmite Lacan, “Um sujeito, como tal, não tem 
grande coisa a fazer com o gozo. Mas, por outro lado, seu signo é suscetível de provocar o desejo. Aí 
está a mola do amor”2. É a caçula Silene quem nos dá algumas pistas sobre como desperta o desejo e 
é despertada ao encontrar um significante para ele! 

Uma peça em puro movimento, onde o corpo do espectador faz parte da cena – uma experiência 
que só o Teatro Oficina pode nos oferecer! Faço o convite em nome da Comissão de Acolhimento das 
XIII Jornadas da EBP-SP- “Jogos do amor, parcerias contemporâneas”: que cada um experimente os 

1	 GROSTEIN, S. A. “XIII JORNADAS – Argumento: Jogos do amor, parcerias contemporâneas”  Disponível em: 
https://ebp.org.br/sp/jornadas/xiii-jornadas-jogos-do-amor-parcerias-contemporaneas/argumento/ Acessado dia: 
13/10/2025.

2	  LACAN, J.  (1972-1973) “O amor e o significante”. In: O Seminário, livro 20: mais, ainda. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. 
p.56.

IMAGEM: COCOPARISIENNE - PIXABAY
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efeitos deste encontro! 

Ingressos: https://www. sympla.com.br 

Data: 20 de outubro a 25 de dezembro - Segunda, Terça e Quinta

Horário: 20h00

Teatro Oficina - Rua Jaceguai, 520, -Bela Vista, São Paulo – SP

Idade indicativa: 14 anos. 
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CORREIO ELEGANTE

Do desencontro ao “Baila 
Comigo”: um percurso 
epistêmico
Vinícius Tiola Soares 
Participante da Comissão de Festas das XIII 
Jornadas da EBP-SP

Ao longo das edições do boletim 
Cartas de Amor, o Correio Elegante buscou 
marcar uma contribuição epistêmica para 
as XIII Jornadas da EBP-SP, para além da 
organização de um evento de confrater-
nização. A questão que nos orientou foi: 
Como a festa se articula ao tema “Jogos do 
amor, parcerias contemporâneas”?

Rômulo Ferreira, ao introduzir a 
rubrica, nos deu a pista fundamental: a 
festa é marcante justamente por acolher 
“ocorrências”, sejam elas “repletas de 
sofrimento, desencontros, rupturas” ou 
“grandes surpresas e encontros felizes”.

Essa concepção da festa como palco 
para a contingência ressoa com sua própria 
fundação mítica. A etimologia de “festa”, que deriva latim fēsta, evoca o alegre e o venturoso, mas é no 
Banquete de Zeus — cenário para o nascimento de Afrodite — que encontramos a origem do próprio 
Amor. Foi ali que se deu o encontro contingencial entre Pênia (a miséria, a falta) e Poros (a abundância, 
o recurso). Desta união inesperada nasce Eros, que traz em sua estrutura uma dupla origem: “tão men-
dicante quanto a mãe”, movido pela falta, e “tão festivo e rico quanto o pai”, pleno de recursos. A festa, 
assim, revela-se como o teatro privilegiado, a cena na qual o amor, como filho do inesperado, pode advir.

Ao longo das edições do boletim Cartas de Amor, acompanhamos através do Correio Elegante 
algumas contribuições pertinentes dos colegas que compõe a Comissão de Festa das XIII Jornadas 

IMAGEM: POSTER- PIXABAY.COM



Seção São Paulo

JORNADAS DA EBP – SEÇÃO SÃO PAULOXIII

CARTAS DE AMOR

33

da EBP-SP. E foi precisamente essa estrutura que o Correio buscou explorar:  o amor como suplência 
e o jogo com a falta. Partimos da constatação de Eduardo Marchesan sobre o sofrimento ser intrín-
seco ao amor, compreendido como suplência à “não-relação sexual”. Em sua análise de “Pedaço de 
Mim”, o tormento não é a perda, mas a presença dos restos do objeto, uma dor que toca a dimensão 
do Real.

Levando essa dor ao seu limite, Paula C. V. Caio de Carvalho questionou se “ainda se morre de 
amor”. Tomando Romeu e Julieta como exemplo de um amor que visa ao ser, ela o articulou à pulsão 
de morte, ilustrando a “afinidade essencial de toda pulsão” com Tânatos, tal como concebido por 
Lacan.

Se o amor toca o Real e a morte, o que fazer com isso, senão, paradoxalmente, uma festa? Bárbara 
Vargas articulou essa virada ao analisar a “sofrência”. Nela, a dor (de Dora, da amante, da traída) é 
cantada em tom de celebração. A “sofrência” encena o impossível da satisfação e, como o discurso 
histérico, localiza o furo no Outro. Ao celebrar “aquilo que nunca se teve”, ela mantém o desejo vivo, 
exatamente por ser uma suplência festiva à “não relação sexual”.

Essa trajetória nos leva à contribuição de Jefferson Nascimento, que utiliza um encontro 
ficcional (Lacan, Rita Lee, Criolo) para formalizar o “desencontro” como a própria condição do 
amor. O desencontro não é uma falha, mas a estrutura mesma que articula a “não relação sexual” 
(Lacan), a “descompassagem” (Rita Lee) e a impossibilidade (Criolo).

Como, então, encerrar essa sequência da rubrica Correio Elegante, às vésperas de nossa XIII 
Jornadas? 

Estamos embalados e comprometidos com os preparativos da Festa, cujo tema parece ser a 
resposta ética a esse percurso epistêmico: “Baila Comigo. O jogo é livre. As regras você escolhe!”.
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AMAR É...

Uma pergunta... “Então, o senhor me responda: o amor assim pode vir do demo? Poderá?! Pode vir 
de um-que-não-existe?”

* ROSA, J. G. Grande Sertão: Veredas. São Paulo: Companhia das Letras Ed., 2019, p.105.
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